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RESUMO- Neste trabalho, relata-se pela primeira vez no Brasil, o isolamento de Escherichia coli em frangos de corte 

apresentando lesão de celulite. Foram realizados além do isolamento de E. coli da lesão de cel u I ite,exames h i stopatológi cos 

da pele para a caracterização da lesão.Na epiderme,não fora observadas alterações significativas.Entretanto,na derme 

foram visualizados focos de infiltrados inflamatórios de linfocitos,macráfagos,eosinófilos e heterófilos. 
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CELLULITIS IN BROILER CHICKENS CAUSED BY Escherichia coli 

ABSTRACT- This paper reports the first isolation in Brazil of Escherichia coli in broi ler chickens with lesion of cellulitis. 

In addition, histopathological examination of the skin to characterize the lesion was also carried out. No significant 

changes occurred on the epidermis .However,the dermis was infiltrated by lymphocytes,macrophages,eosinophi Is and 

heterophils. 
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INTRODUÇÃO 

Celulite é a inflamação aguda, supurati va e difusa 

que afeta os tecidos subcutâneos, algumas vezes atin-

gem o tecido muscular, sendo freqüentemente asso-

ciada com a formação de abscessos (FALLAVENA, 

2000). Nas aves, a celulite pode ser provocada pela 

infecção bacteriana que ocorre através de solução 

de continuidade existente na pele (NORTON, 1997). 

A celulite nas aves causam a descoloração e 

espessamento da pele, por isso também é conheci-

do como processo inflamatório, dermatite necrótica 

e "waffle skin" (BARNES, 1994; NORTON, 

1997). 

Nos últimos anos tem aumentado o interesse 

no estudo da celulite aviária, principalmente devido 

aos grandes prejuízos decorrentes da condenação 

de aves por lesões cutâneas (ELFADIL et al., 1996; 

ONDERKA et al., 1997). Somente nos Estados 

Unidos estima-se uma perda anual superior a 80 

milhões de dólares (NORTON &HESS, 1999). No 

Canadá estima-se que a celulite aviária é responsá-

vel pela condenação de 1,2% dos frangos de corte 

abatidos (KUMOR et al., 1998). No Brasil as per-

das por condenações no abate, atingem a soma de 

10 milhões de dólares (BRITO & TAGLIARI, 

2000). No Rio Grande do Sul, FALLAVENA et al. 

(2000) apontaram a celulite como a principal causa 

de condenação de carcaças por alterações cutâneas 
de frangos no abate. 

O freqüente isolamento de E. coli das lesões de 
celulite (MESSIER et a1.,1993; PEIGHAMBARI 

et al., I995b) e a posterior reprodução experimen-

tal desta patologia a partir da inoculação de amos-
tras de E. coli, comprovam que este microrganismo 

é o responsável por este tipo de lesão 

(PEIGHAMBARI et al., 1995a; GOMIS et al., 
1997). 

Inicialmente as celulites nas aves foram classi-

ficadas quanto a sua origem de contaminação em 

dois tipos:1 e II, considerando na avaliação a locali-

zação da área afetada e a extensão da lesão 

(NORTON, 1997). A celulite tipo I ocorre na re-

gião do umbigo da ave e está relacionada com con- 

taminação no incubatório, devido a ocorrência de 

onfalite. A celulite tipo II ocorre nas outras regiões 

do corpo da ave e está associada com lesões de 

aranhões, que ocorrem durante o crescimento da 

ave, devido a alta lotação usadas nas criações avícolas 

(NORTON, 1997; MACKLIN et al., 1999). 

O objetivo desta comunicação foi relatar pela 

primeira vez no Brasil, o isolamento de E. coli como 

agente etiológico da celulite em frangos de corte. 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foram examinados no Laboratório de Medi-

cina Aviária do Departamento de Medicina Veteri-

nária Preventiva da Universidade Estadual de Lon-

drina, cinco frangos de corte com 44 dias de idade, 

originários de granja de produção de frangos de corte 

do Estado do Paraná, Brasil. Estas aves eram origi-

nárias de um lote de 12500 fêmeas, que apresenta-

vam diarréia e problemas locomotores, mortalidade 

média de 4,7% e má conversão alimentar. As aves 

examinadas apresentavam peso médio de 1,424 kg 

e o lote no abate, aos 49 dias, apresentaram peso 

médio de 1,96 kg. As alterações mais evidentes 

encontradas durante a necropsia foram fragilidade 

óssea, necrose da cabeça de fêmur, enterite e lesões 

na pele, tipo placa de massa caseosa, de coloração 

amarelada com tamanho aproximado de seis centí-

metros localizados na região abdominal. Este tipo 

de lesão é classificada como de grau moderado se-

gundo a classificação de PEIGHAMBARI et al. 

(1995b). 

O exame bacteriológico foi realizado com o 

auxílio de "swab" estéril coletando material do inte-

rior da lesão de celulite, e também foram realizadas 

culturas de fígado, baço, burla de Fabrícius, cora-

ção, pulmão, rim e timo. Posteriormente os "swabs" 

foram semeados em ágar sangue e ágar Mac Conkey, 

cultivados durante 18 horas a 37°C. Somente na 

cultura da lesão de pele houve crescimento de colô-

nias com características de E. coli. Foram 

selecionadas cinco colônias provenientes de diferen-

tes aves, as quais foram identificadas presuntivamente 
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pelas características morfológicas e tintoliais e reali-

zada a identificação definitiva de E. coli, segundo 

EDWARD & EWINGS (1972). As características 

bioquímicas foram avaliadas nos testes de oxidase, 

fermentação e oxidação da glicose, em meio para 

fenilalanina, vermelho de metila, Voges-Proskauer, 

ágar citrato, meio SIM e TSI. Estas colônias ti ve-

ram o crescimento avaliado frente aos seguintes 

carbohidratos: ramnose, rafinose, sorbitol, dulcitol, 

maltose, lactose, manitol, trealose e arabinose. To-

das as amostras apresentaram o mesmo biotipo, fer-

mentaram ramnose, sorbitol, dulcitol, maltose, 

lactose, manitol, trealose e arabinose. 

Os exames coproparasitógicos das aves fo-

ram feitos a partir do conteúdo fecal coletado na 

porção final do intestino grosso, foram conduzidos 

pela metodologia de Willis-Mollay e Hoffmann 

(FORTES & HOFFMAN, 1980). Foi observado 

uma alta quantidade de oocistos de Eimeria spp nas 

fezes das aves 
Foi coletado fragmento da pele, fixados em 

formalina tamponada a 10% para avaliação 

histológica. Os exames histopatológicos para a ca-

racterização da lesão foi feito pela coloração de 

hematoxilina/eosina (LUNA, 1968). Nas seções 

avaliadas não foram observadas lesões na epiderme. 

Na derme foram visualizados focos de infiltrados in-

flamatórios mistos, heterófilos, linfócitos e eosinófilos, 

inclusive com presença de macrófagos e células gi-

gantes. Também foi observada neovascularização e 

presença de fibrina, de coloração rósea intensa, in-

dicando cronicidade do processo inflamatório (Fi-

gura 1). 

DISCUSSÃO 

Este é o primeiro relato de celulite causada por 

E. coli em frangos de corte no Brasil. Segundo a 

classificação de NORTON et al. (1997), podemos 

classificar as lesões observadas como tipo II, devi-

do a localização da lesão e idade das aves. Recen-

temente, NORTON et al. (2000) demonstraram que 

as infecções por E. coligue ocorrem nos primeiros  

dia de vida das aves tendem a desenvolver quadros 

de septicemia, esta característica associada ao fato 

que as lesões de celulite tendem a desaparecer em 

algumas semanas, tem feito com que diversos pes-

quisadores questionem a importância da forma de 

celulite tipo I nos índices de condenação de celulite 

no abate das aves (HESS et al., 2000; 

FALLAVENA, 2000; BILGILI, 2001). Neste mes-

mo estudo, NORTON et al. (2000) verificaram que 

aves infectadas por E. coli no terceiro dia de vida 

apresentam lesões de celulite aviária na terceira se-

mana após a infecção, o que ratifica a possibilidade 

de ocorrer lesões de celulite em aves infectadas nos 

primeiros dias de vida. 

A celulite aviária é uma patologia multifatorial 

(ELFADIL et al., 1996; TESSIER et al., 2001). 

Vários fatores de risco encontrados neste lote, j usti-

ficam a ocorrência de celulite. O lote avaliado foi 

criado no verão, este fator de risco é relatado na 

literatura como causa de retardamento do 

empenamento das aves. Altas temperaturas 

ambientais reduzem o empenamento das aves, devi-

do a redução do consumo alimentar e estresse 

calórico (MOURA & NÃÃS, 2000). Outro fator 

de risco importante na ocorrência desta patologia é 

a lotação. O aumento do número de aves criadas 

por metro quadrado tem aumentado nas últimas dé-

cadas. Neste lote foi -utilizado uma lotação de 14 

aves por metro quadrado. Apesar do avanço 

tecnológico, nas práticas de manejo, obtidas neste 

período, este aumento da lotação contribui para uma 

maior competição por comedouros, bebedouros e 

área, que favorece a ocorrência de arranhões que 

são importantes fatores predisponentes para a pe-

netração da E. coli nas aves. 

Foi observado uma alta infestação de oocistos 

de Eimeria spp nas aves, a qual causou um 

desequilíbrio gastrointestinal evidenciado pelos sinais 

clínicos de diarréia. Devido a redução da absorção 

intestinal pode ter ocorrido a fragilidade óssea e 

necrose da cabeça do fêmur, observados na 

necropsia. Com  a perda da capacidade locomotora, 

as aves reduzem o consumo de ração, agravando o 

estado nutricional. Ao mesmo tempo, estão mais 
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Figura 1 . A) Fotomicrografia da derme de frango de corte, om moderada neovascularização; B) Processo inflamatório misto 
acentuado, neovascularização, tecido adiposo e retículo piloso; C) Processo inflamatório misto com presença de 
células gigantes; D) Deposição de librina na derme. Coloração por HE. Objetiva 1000x 

sujeitas ao pisoteio de outras aves, causando o au-
mento de arranhões que podem ser a porta de en-
trada de bactérias. 

No exame bacteriológico, foi isolado E. cosi, 
o que permite fazermos o diagnóstico da etiologia 
da celulite. Vários pesquisadores têm relacionado a 
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E. coli como o principal agente etiológico da celulite 
em frangos de corte (MESSIER et al., 1993; 
PEIGHAMBARI et al., 1995a), perus (CARR et 
al., 1996; GOMIS et al., 2002) e codornas (BRITO 
et al. 2000). O isolamento da E. coli foi realizado 
apenas no local da lesão da pele, o que está de acor-
do com as observações de JEFFREY et al. (1999) 
que verificaram que determinadas cepas de E. coli 
quando inoculadas causavam celulite enquanto ou-
tras cepas apresentavam um quadro septicêmico. A 
bioti pagem das colônias demonstrou que todas as 
amostras apresentaram o mesmo biotipo, portanto 
pertenciam ao mesmo grupo clonal, o que está de 
acordo com os achados de SINGER et al. (2000) 
que verificaram em 94% das lesões de celulite aviária 
não apresentavam diversidade de sorotipos de E.wli. 
BRITO (2002) verificou a presença de grupos clonais 
de E. coli distribuídos de forma endêmica nas regi-
ões avícolas do Sul do Brasil. 
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